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Importância dos dados 

Extração, análise e interpretação 

Ferramentas de visualização dos dados 

Estrutura do Boletim Epidemiológico e Escrita Científica 



O que você deve saber ao final desta oficina?‌

Principais fontes de dados públicos;‌
Importância da comunicação e informação epidemiológica;‌
Conhecer principais informes técnicos;
Especificidade de informes técnicos;‌



MÓDULO 1
Importância dos dados 



O QUE É UM BOLETIM ?
Documento técnico essencial para a vigilância em saúde pública, promovendo
a disseminação de informações relevantes sobre a situação epidemiológica‌ ‌

Tem como objetivo monitorar avaliar e comunicar a ocorrência de surtos e
agravo, subsidiando ações de controle de âmbitos municipal, estadual ou
federal‌

A elaboração de um boletim visa aprimorar a triagem, análise e resposta a
emergências de saúde, além de informar de forma clara sobre a situação de
saúde pública, riscos e doenças prioritárias‌



Produção de dados relevantes e oportunos‌

  ‌- ‌Abrangem recursos (ex: leitos, profissionais), atividades (ex: atendimentos,

procedimentos) e qualidade dos serviços.‌

Objetivo estratégico dos sistemas de saúde‌

COVID-19‌

Uso efetivo dos dados = melhoria do desempenho‌

Importância da produção efetiva de dados‌ ‌



Integração de áreas distintas:‌

Combina tecnologia, informação e saúde.‌

Uso de ferramentas digitais:

Softwares: sistemas de gestão, prontuários eletrônicos.‌

Serviços digitais: telemedicina, inteligência artificial, aplicativos de

saúde.‌

Programa SUS Digital‌ ‌

Fonte: https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2024/manual-instrutivo-do-programa-sus-
digital/view#:~:text=O%20Programa%20SUS%20Digital%2C%20focado,informa%C3%A7%C3%A3o%20em%20uma%20abordagem%20multidisciplinar.



Relançamento do MeuSUS Digital (jan/2024):‌

2,6 milhões de downloads‌

10º app mais baixado no Brasil‌

Interoperabilidade entre sistemas:‌

Integração entre SUS (federal, estadual e municipal) e setor privado‌

Futuro do app MeuSUS:‌

Acesso unificado a serviços:‌

Novos apps do DataSUS:‌

Um para profissionais de saúde‌

Outro para gestores‌

Programa SUS Digital‌ ‌



Programa federal para digitalização da saúde‌

Troca de dados entre serviços públicos e privados‌

Integração da Rede de Atenção à Saúde‌

Continuidade do cuidado em diferentes níveis e setores‌

Acesso rápido e seguro ao histórico do paciente‌

Plataforma Nacional de Interoperabilidade em Saúde‌



Uso de ferramentas de Business Intelligence (BI)‌

Aplicação de analytics avançado‌

Foco em melhorar decisões estratégicas e antecipar demandas

no sistema de saúde‌

 ‌Governança da Informação em Saúde‌
Como gerar melhores resultados ?‌



MÓDULO 2
Extração, análise e interpretação 



A extração de dados epidemiológicos pode se originar de fontes primárias, como fichas de notificações,
questionários ou‌  ‌fontes secundárias que são os banco de dados consolidados‌ ‌

No Brasil, o sistema de informações e as bases de dados são ampliados e diversificados‌  ‌para as dimensões:
epidemiológicas, demográficas, de produção de serviços e outras funcionalidade de gestão‌ ‌

Sistemas de Informação em saúde‌ ‌

São levantados diretamente

na população alvo de

pesquisa 

Dados primários 
Já foram coletados,

tabulados, ordenados e, às

vezes, até analisados

(arquivados, registrados,

processados ou publicados)

Dados secundários



Existem mais de 38 bancos de dados‌
 ‌

Um dos exemplos de bancos disponíveis no DATASUS para a extração de dados são:‌ ‌
1.Sistema de Informações sobre Mortalidade ( SIM)‌ ‌
2.Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC)‌ ‌
3.Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)‌ ‌
4.Sistema de Informações Hospitalares (SIH)‌ ‌
5.Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA)‌ ‌
6.Sistema de Informações da Atenção Básica (SISAB)‌ ‌
7.Sistema de Vigilância Alimentar (SISVAN)‌
8.Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI)‌

Extração dos Dados‌



fonte: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/seidigi/demas, http://plataforma.saude.gov.br/‌

Extração de Dados
Existem também plataformas como o ‌IVIS‌, com dados robustos e filtros avançados, e o
Departamento de Monitoramento, Avaliação e Disseminação de Informações Estratégicas em
Saúde ‌(DEMAS)‌, que monitoram iniciativas como o ‌VigiÁgua‌ e a ‌Farmácia Popular‌, desempenham
papéis estratégicos‌

 ‌Além disso, o ‌CONASS‌ e o ‌CONASEMS ‌atuam no planejamento estratégico estadual e municipal,
abordando indicadores essenciais como imunização, saúde mental e gestão financeira‌



 Aquele cujo propósito é selecionar os dados pertinentes a esses serviços, transformando-os em
informação para aqueles que planejam, financiam, provêm e avaliam os serviços de saúde.

Extração de Dados
Sistema de informação em Saúde‌ ‌
A organização Mundial de Saúde define Sistema de Informação em Saúde ( SIS) como:‌



TabNet  e TaBwin 

Informações de saúde (indicadores de saúde, assistência à saúde, informações epidemiológicas
e de morbidade, informações sobre a rede de assistência à saúde, estatísticas vitais,
informaçõ‌es demográficas e socioeconômicas).‌

Informações financeiras (referentes aos recursos do Fundo Nacional de Saúde transferidos aos
municípios, aos créditos aos prestadores de serviços de saúde, aos orçamentos públicos de
saúde declarados pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios).‌

DATASUS 



TabNet  e TaBwin 

Plataforma online de tabulação de dados em saúde,
disponível no site do DataSUS‌

Permite acesso direto a bancos de dados como:‌
SIM (Mortalidade)‌
SINASC (Nascimentos)‌
SIH (Internações Hospitalares)‌

TABNET

Fonte: DATASUS‌ ‌



TabNet e TaBwin 

TABWin permite fazer tabulações rápidas e descompactar um
banco de dados 
Cruzamento de variáveis (ex: idade x causa de morte)
Geração de tabelas dinâmicas
Visualização geográfica (mapas temáticos)
Exportação de dados para relatórios

TABWIN



TabNet e TaBwin 

ONLINE E TABULAÇÃO DE DADOS 

TABWINTABNET

OFFLINE E TABULAÇÃO DE DADOS 



Organização e Qualidade dos Dados
Variáveis Categóricas:‌  ‌São aquelas que expressam qualidades, categorias ou atributos. Não
podem ser medidas numericamente de forma natural (embora possam ser codificadas com
números)‌

E‌x: Sexo ( Masculino/Feminino)‌
      ‌Evolução ( Cura, Óbito, Ignorado )‌ ‌

Variáveis Numéricas: Aquelas variáveis que representam valores numéricos mensuráveis‌
Ex: Idade, tempo de internação, número de óbitos‌ ‌

Limpeza dos Dados: Remover duplicatas, padronizar variáveis, verificar consistência lógica‌
Ex: Idade negativa, datas futuras, casos suspeitos com dados de óbitos ou cura‌



Análise e Interpretação dos Dados 



Análise e Interpretação dos Dados

É o processo do qual tem a transformação de dados brutos em informações úteis para
interpretação‌ ‌

Construção de indicadores por categoria‌ ‌

 ‌Suas variáveis devem está de acordo o a descrição do perfil: pessoa, tempo e lugar para uma
melhor análise do seus dados coletados‌

O que fazer com os dados ??

(ProEpi, 2021)‌



O que fazer com os dados ??

A análise dos dados devem ser descritas em três dimensões:

Pessoa: Variáveis sociodemográficas como idade, sexo, raça/cor para compreender o perfil das pessoas
acometidas pelo agravo e ou internação, óbito‌ ‌

Tempo‌: Variáveis que permite uma análise de padrões temporais em doenças, variações sazonais e
tendências de longo ou curto prazo‌

Lugar: Variáveis de distribuição geográfica da doença, identificando variações regionais em incidências
ex: taxas de cura e mortalidade‌ ‌

Análise e Interpretação dos Dados

(OMS, 2020)‌



A interpretação dos dados deve ser claro e concisa,
contextualizada compreendendo a dinâmica do
cenário.‌ ‌

A interpretação para ser eficaz você deve :

Entender o cenário e as condições sobre os dados‌ ‌
Relacione os resultados com a aplicação prática‌ ‌

INTERPRETAÇÃO 

Análise e Interpretação dos Dados‌

Os dados obtidos pela vigilância devem ser
disseminados, permitindo a implementação de ações
efetivas para a prevenção da doença 

Informação 



Segundo a organização mundial da saúde, indicadores de saúde, são medidas que demonstram‌
‌as características específicas de saúde de uma determinada população, reproduzindo os‌
‌resultados das intervenções em saúde‌ ‌

 ‌Desempenham os serviços de saúde: indicadores de processo, estrutura e resultado‌ ‌

A qualidade de um indicador depende de sua validade ( sensibilidade e especificidade )
confiabilidade, mensurabilidade, abrangência, relevância e custo-efetividade‌

A escolha dos indicadores deve considerar os recursos e necessidades regionais, com definições‌
‌operacionais claras e métodos padronizados.‌ ‌

INDICADORES 

Análise e Interpretação dos Dados

(BRASIL, 2008)



Frequência Absoluta:‌ ‌ ‌Vai mensurar gravidades de tendências, mensurar a magnitude do
problema e a quantificação do número de casos ou óbitos de uma doença‌ ‌

Frequência Relativa:‌ Consideram a população em risco de adoecimento e mais utilizadas
delas são:‌

      ‌-‌Prevalência e Incidência‌ ‌

INDICADORES 

Análise e Interpretação dos Dados



Taxa de Incidência: ‌Vai indicar o número de casos novos ocorridos em um certo período em uma
população determinada‌

      ‌-Razão entre novos casos e o tempo de exposição dos indivíduos sob risco (SOARES,2021, p. 05)‌

INDICADORES 

Análise e Interpretação dos Dados

Um indicador pode ser expresso como uma razão, uma
proporção / taxa

  ex: razão de sexos 



Taxa de prevalência:‌ Relaciona-se ao número total de casos sejam eles novos ou antigos encontrados‌
‌em um determinada população‌

Taxa de letalidade:‌ Vai mostrar a relação entre o número de óbitos confirmados de determinada
doença e ou agravo em relação ao total de casos ao agravo apontado‌

    ‌

Taxa de mortalidade:‌ Esse indicador avalia os óbitos em relação à população total, sendo calculado
pela divisão dos óbitos ocorridos no período pela população estimada no meio desse período (UFSC,
s.d.)‌

INDICADORES 

Análise e Interpretação dos Dados 



Auxílio de mais indicadores‌ ‌

 ‌

fonte: https://www.ripsa.org.br/indicadores/ 

fonte:https://www.paho.org/pt/documentos/indicadores-saude-elementos-conceituais-e-praticos

Análise e Interpretação dos Dados 

https://www.paho.org/pt/documentos/indicadores-saude-elementos-conceituais-e-praticos


MÓDULO 3
Ferramentas de visualização dos dados 



Gráficos
Tipos: 

barras, colunas, linha, pizza

Regras:
1.Cores contrastantes ao bom senso 
2.Eixos, título e legenda obrigatórios
3.Evitar excesso de informação
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Tipos de Gráficos e Quando Usar
Gráfico de Colunas

Orientação: vertical (mais comum) ou horizontal
(quando nomes são longos)

Uso: Comparação entre categorias (ex: faixa etária)
Exemplo: Taxa de vacinação por faixa etária

Eixo X: faixas etárias 
Eixo Y: porcentagem vacinada
Cada coluna representa uma faixa

Dica: Deixe espaço entre as colunas. Use cores que não
cansem a vista (ex: tons de azul e verde).



Tipos de Gráficos e Quando Usar
Gráfico de barras

Orientação: horizontal 

Uso: Comparação horizontal entre regiões, bairros ou unidades
de saúde
Exemplo: Casos de COVID-19 por bairro

Eixo X: número de casos
Eixo Y: nome dos bairros
Barras horizontais facilitam leitura de rótulos grandes



Tipos de Gráficos e Quando Usar

Gráficos de Área (linhas preenchidas)

Monitorar tendências com volume visual
Usar quando tiver poucas sobreposições para não
confundir a análise dos dados 
Exemplo: casos por tipo de arbovirose (dengue, zika,
chikungunya) ao longo das semanas.

Série: 1 Série: 2 Série: 3
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Tipos de Gráficos e Quando Usar
Gráfico de Pizza (ou setores)

Usos: Mostrar proporção de partes em relação ao todo
(ex: % de casos por sexo)
Evitar: com muitas categorias — dificulta leitura

Exemplo: Proporção de casos por sexo
60% feminino
40% masculino

Dica: Use até 6 categorias. Evite em dados com pouca
diferença entre os grupos.



Tipos de Gráficos e Quando Usar
Gráfico de Linhas

Uso: Evolução temporal de indicadores (ex: número de
casos por semana)
Exemplo: Casos confirmados de dengue por semana
epidemiológica

Eixo X: semanas epidemiológicas
Eixo Y: número de casos
Curva ascendente =  pode indicar sazonalidade do
agravo 
Curva descendente = controle do agravo

Dica: Útil para detectar picos e platôs de epidemias.

Indicado para: mostrar surtos, picos ou tendências de
crescimento/queda



Função das Tabelas
Tabelas são ideais para apresentar dados detalhados, comparativos ou estatísticos, que não se
encaixam bem em gráficos ou mapas. Elas oferecem precisão e leitura analítica.

Usos Comuns:

Casos por município, idade, sexo, semana epidemiológica
Taxas de incidência ou mortalidade
Comparações entre anos, períodos ou regiões
Resultados laboratoriais ou clínicos por grupo



 Exemplo real (adaptado do documento)
Tabela 1 – Casos de dengue por município, 2021

Município 1
Município 2
Município 3
Município 4
Município 5

Local de notificação

Total
Fonte: Sinan Online,23/02/2021, sujeito a atualizações

Tabela 1: (Casos notificados de Dengue por faixa etária) em (Recife/PE), (no ano de
2021)

Pessoa e 
Variável Principal analisada 

Lugar  Tempo



Usar para dados comparativos ou detalhados
Cabeçalho padronizado
Bordas finas e fonte legível 
Destaque para totais/médias
Legenda e fonte dos dados 

Tabelas e Quadros 

Fonte: Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba. Dados baseados no Censo 2010 e registros
de casos confirmados de COVID-19.

Município 1
Município 2
Município 3
Município 4
Município 5

Local de notificação

Total
Fonte: Sinan Online,23/02/2024, sujeito a atualizações

Tabela 1:  Casos notificados de Dengue por faixa etária Município de Recife, 2021.



Objetivo
Representar dados geograficamente, auxiliando na
visualização da distribuição espacial de agravos

Elementos essenciais
Título
Legenda
Escala
Norte geográfico
Fonte

Mapas

Legendas

Título
Exemplo: mapa de incidência segundo estado de residência 

Escala cartográfica

Orientação 

Fonte: elaboração própria, baseado em IBGE, 2019. 



Exemplos de uso:
Casos de dengue por bairro
Cobertura vacinal por região
Mortalidade materna por município
Notificações por Unidade Básica de Saúde

Quando usar ?



Mapa de Distribuição/Coroplético

Uso: Exibir a incidência de um agravo por estado ou município
Exemplo: Mapa de incidência de dengue por estado

Cores mais escuras = maior incidência
Cores mais claras = menor incidência

Legenda:
0–11 casos: rosa claro
12–14 casos: rosa médio
15–17 casos:  rosa goiaba
mais de 22 casos: vermelho

 Mapa de Calor
Uso: Mostra áreas com maior concentração de casos (ex: zona urbana mais
afetada)
Dica: Utilize em ferramentas como QGIS, Google My Maps ou Canva com
sobreposição de cores.

Fonte: Ministério da Saúde. Atlas da hanseníase no Brasil.

Fonte: Divisão de Vigilância Epidemiológica /SES/PMS.Mapa de calor dos casos confirmados de Covid-19
.



Ferramentas  de Tabulação e
Visualização de Dados 

TabWin: Permite cruzamento e filtragem de dados do DataSUS
Excel: Monta, personaliza tabelas e gráficos com fórmulas e filtros 
RStudio: Ferramenta estatística que permite análise de dados 
PowerBI: Criação de Dashboard interativos e gráficos dinâmicos
Looker Studio: Elaboração de Dashboard e relatórios online e interativos 
QGIS: Criação de mapas com base em dados de saúde, sociais e
ambientais 



MÓDULO 4
Estrutura do Boletim Epidemiológico e Escrita Científica 



CONCLUSÕES‌

Estrutura do Boletim Epidemiológico

INTRODUÇÃO 
APRESENTAÇÃO

DESENVOLVIMENTO

RECOMENDAÇÕES

Informar o propósito do BE

Situação atual de  saúde e justificativa
da análise

Fonte: SILVA, Maryana Lima da. Boletim Epidemiológico: monitoramento dos casos de hanseníase RIDE - DF dos anos
de 2018 a 2023. Brasília: Universidade de Brasília, Faculdade de Ciências da Saúde, Sala de Situação - UnB EPI-RIDE,
dez. 2024.

METODOS‌ ‌
OBJETIVO‌ ‌

REFERÊNCIAS

CAPA‌ ‌



Situação atual de  saúde e justificativa da análise

Análise descritiva dos dados,
apresentação gráfica e interpretação.

Fonte: SILVA, Maryana Lima da. Boletim Epidemiológico: monitoramento dos casos de
hanseníase RIDE - DF dos anos de 2018 a 2023. Brasília: Universidade de Brasília,
Faculdade de Ciências da Saúde, Sala de Situação - UnB EPI-RIDE, dez. 2024.

Fonte: SILVA, Maryana Lima da. Boletim Epidemiológico: monitoramento dos casos
de hanseníase RIDE - DF dos anos de 2018 a 2023. Brasília: Universidade de Brasília,
Faculdade de Ciências da Saúde, Sala de Situação - UnB EPI-RIDE, dez. 2024.

Estrutura do Boletim Epidemiológico



CAPA 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Boletim
Epidemiológico de Doenças Tropicais Negligenciadas: número especial – janeiro de
2025.

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Na Capa deve conter:

Identificação do documento 
Tipo de documento:  Boletim, Nota técnica 
Brasão da instituição e do serviço de saúde 
Data de publicação e Local 



TÍTULO 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Boletim
Epidemiológico de Doenças Tropicais Negligenciadas: número especial – janeiro de
2025.

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Doenças tropicais Negligenciadas impacto na morbimortalidade
das crianças no Brasil 2010 a 2023

Ele dever ser Informativo e Simples 
Instigar o leitor a leitura na primeira impressão 
Poucas palavras para descreve o conteúdo mais importante do
informativo
Em letras maiúsculas e em negrito, centralizado no alto da
primeira página 

É a sua propaganda !



INTRODUÇÃO

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Boletim
Epidemiológico: Epidemiologia dos acidentes ofídicos no Brasil em 2023, v. 55, n. 15, Brasília,

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Deve conter:

Descrição da situação da doença ou agravo em questão
analisado 
Descrição geral da doença ou agravo  ( para introduzi o
assunto ao leitor )
Delimitação do assunto de acordo com o tema 
Relevância em saúde pública - Por que é importante ?
Justificativa (relevância do estudo) e Objetivo do estudo 



DESENVOLVIMENTO

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Boletim
Epidemiológico: Epidemiologia dos acidentes ofídicos no Brasil em 2023, v. 55, n. 15, Brasília,

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Deve conter:

Parte mais extensa 
Vai conter sua análise e interpretação 
Método e Resultados  
Identificar ilustrações no topo (Tabela/Quadro/Figura +
número), título centralizado e claro (Arial 12, 1,5), conteúdo
em Arial 10, 1,0

CORPO DO 
BOLETIM 



CORPO DO 
BOLETIM MÉTODO

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Deve conter:

Análises e Interpretação do seus dados 
Variáveis selecionadas com seus indicadores representadas
por tabelas, gráficos, mapas e etc
Deve-se evitar texto com redundância e use o verbo no
passado 

RESULTADOS

Deve conter:

Tipo de Estudo 
Local da Coleta
População de Interesse 
Definição de caso 
Métodos de Investigação 



FINAL DO 
BOLETIM CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

Estrutura do Boletim Epidemiológico

Deve conter:

Resumo dos principais achados relacionando-os aos objetivos do estudo   
 → Reúna os resultados mais relevantes, destacando como eles se conectam com os objetivos
propostos na pesquisa

Apresente uma interpretação cautelosa dos resultados 
→ Interprete os achados com prudência, evitando conclusões precipitadas

Resumo dos principais achados relacionando-os aos objetivos do estudo
 → Reúna os resultados mais relevantes, destacando como eles se conectam com os objetivos
propostos na analise e interpretação



FINAL DO 
BOLETIM 

Estrutura do Boletim Epidemiológico
Deve conter:

 Fazer recomendações direcionadas, direto ao ponto

Elementos pós Textuais:
Referências - ABNT ou Vancouver, espaço simples, alinhadas à margem esquerda
Apêndices  ( opcional ) 
Anexos, exemplo: ficha de notificação 



Padronização Visual
Um boletim epidemiológico deve adotar uma formatação padronizada,
conforme as diretrizes da Coordenadoria Geral de Vigilância em Saúde
(COAVS)

Idioma Português, com linguagem adequada ao contexto acadêmico.

Tamanhos:
Times New Roman ou Arial, tamanho 12
Legenda/rodapé: 8

Espaçamento: 1,15 (texto) / 1,0 (rodapé e legenda)
Margens: 1,5 cm todos os lados

Inserir logotipo institucional e manter paleta de cores



Adapte a
linguagem do
seu público

alvo 

Escrita Científica‌ ‌
Para tornar a escrita mais clara e fácil de ser lida : 

Use palavras
simples e
formal  

Escrevas
frases curtas e

diretas 
Use verbos

impessoais na
escrita 



Escrita Científica‌ ‌

Escrevas
frases curtas e

diretas 

Use verbos
impessoais na

escrita 

Use : "Foram notificados 125 casos de dengue no município em maio de 2025."
   Evite: “Durante o mês de maio de 2025, observou-se um aumento expressivo no número
de notificações referentes à doença conhecida como dengue, totalizando 125 ocorrências”.

Use: "Registrou-se aumento na taxa de incidência."
 Evite: “Observamos um aumento...” ou “Concluímos que...”



Escrita Científica‌ ‌

Usem expressões/palavras complicadas quando se pode escrever de forma simples, sem
redundância:

“A respeito de sexo, 30% da população de estudo eram masculinos... ”

Use
palavras
simples e
formal  



Exemplo‌  ‌

Sem uso da primeira pessoa ou informal

Ideia central organizada por dados 

Coerência textual e coesão

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde. Boletim Epidemiológico: Volume 55, nº 11, 2024. Brasília: Ministério da Saúde, 2024.



Dados exposto de forma desordenada 

Exemplo‌  ‌
Não há uma lógica clara na apresentação:
começa com os exames sorológicos, depois
vai para exames moleculares, depois para
resultados reagentes e por fim os sorotipos.

Dados exposto de forma desordenada 

Mistura de informações técnicas sem análise
ou destaque;

Repetições desnecessárias e estilo pouco
fluido



Revise a escrita, ordem das informações e a fluidez das frases.

Verifique se há concordância verbal e nominal.

Assegure que os dados estão corretamente interpretados e contextualizados.

Confirme se o documento segue as normas da ABNT.

Verifique se os gráficos e tabelas são claros e legíveis.

Utilize cores adequadas: evite fundos escuros ou contrastes ruins.

Certifique-se de que os títulos, legendas e eixos estejam corretamente identificados.

As informações devem estar visualmente acessíveis e fáceis de interpretar.

Avaliação de trabalhos por especialistas da mesma área, revisão de pares

REVISE! 



Em grupo elaborar um breve boletim epidemiológico com a analise, interpretação e fazer 3 a 4‌
recomendações a partir dos achados encontrados‌  ‌

ATIVIDADE
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Obrigada
pela atenção!

Neste momento, suas
perguntas serão

bem-vindas.

FIM.

Contato:  
Maryyannals@gmail.com 
sarah2020gms@gmail.com 
nutricao.jeieli@gmail.com

Apresentado por:
 

Maryana Lima da Silva
 Sarah Teixeira Gomes 
 Jeieli Melo 


